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O que assim se disfarça como avidez é resistência.
(Freud, 1913, p.151)
 
Por diversas ocasiões nos deparamos com situações que advém da clínica que nos deixam completamente atordoados, confusos e angustiados. Nestas ocasiões buscamos análise de controle, ou mesmo, análise pessoal. No entanto, outras ocasiões não nos parecem provocar essas angústias, paira no ar algo de calmaria, de uma certa “mesmice” em que o analisante parece perpetuar uma reprodução discursiva, nada de novo. Bem, é neste ponto que tentarei, embora que tateando, me ater com especial ênfase na resistência enquanto uma força que, embora presente, nem sempre nos é aparente, desconhecendo-se assim, qual é sua face e sua vestimenta. A resistência como aquilo que se escreve alhures, sempre em outro lugar, lá onde ela é impensada.
Para Freud (1926[1925], p.153), a resistência serve para proteger a repressão: “Essa ação empreendida para proteger a repressão é observável no tratamento analítico como resistência”, e mais adiante: “[...]a resistência que tem de ser superada na análise provém do ego, que se apega a suas anticatexias” (Freud, 1926[1925], p.155). Desse modo, a resistência é algo que protege o mecanismo de repressão para que ele não venha sofrer abalos quanto ao seu funcionamento. Neste sentido, a resistência funciona como regulador de boa vizinhança entre os conteúdos inconscientes e conscientes, cumprindo ordens do eu que tenta equilibrar-se no turbilhão das pulsões.
No entanto observamos que com o intuito de cumprir seu papel, a resistência se aloja nas faces mais polimorfas possíveis, pois o exemplo mais caricato é o da própria transferência, imensamente questionada pelo pai da psicanálise no artigo “A Dinâmica da Transferência” (1912). Freud se pergunta como pode a transferência estar a favor da resistência, logo aquela que é considerada o motor (carro chefe) da análise. E, parece que o próprio Freud lança mão de uma prerrogativa que tenta dar conta do caráter de plasticidade das resistências. “A ambivalência nas tendências emocionais dos neuróticos é a melhor explicação para sua habilidade em colocar as transferências a serviço da resistência” (Freud, 1912, p.118). No sentido que a resistência se acomoda em qualquer lugar, inclusive na transferência. 

Por outro lado, percebemos também o caráter condicional da resistência para a análise, quer dizer, sem resistência não há análise. O conteúdo analisável é justamente aquele que está sob os efeitos da resistência. Se o analisante ao invés de recordar e elaborar, repete; o faz sob as condições da resistência e é sobre essas mesmas condições que incidirá a interpretação como ‘ferramenta’ do dispositivo analítico, para que então haja psicanálise. É algo paradoxal, porque a resistência é condição da análise, mas também é o que deve ser superado para que o tratamento psicanalítico avance. Ou até mesmo podemos pensar no efeito potencializador da resistência na análise, a final ao se trabalhar com os conteúdos inconscientes o eu pode, muito bem, reagir mais severamente imprimindo ainda mais a resistência como pré-condição da análise e da própria vida. Freud (1937, p.243) chama a atenção para este ponto: 

“Se assim for, isso significará que a análise às vezes tem êxito em eliminar a influência de um aumento no instinto, mas não invariavelmente, ou que o efeito da análise se limita a aumentar o poder de resistência das inibições, de maneira que se mostram à altura de exigências muito maiores do que antes da análise ou se nenhuma análise se tivesse efetuado.” 

Fazendo jus a epígrafe deste texto, podemos considerar que é esperado a resistência por parte do analisante, pois como demostrávamos acima é praticamente impossível haver análise se não há resistência. A essa resistência por parte do analisante consideramos que ela seja estrutural e intrínseca ao tratamento. No entanto, gostaríamos de nos ater a outra resistência, que nos é mais pertinente e perturbadora, trata-se daquela que, na releitura lacaniana do mestre vienense, se apresenta da seguinte forma: “Existe apenas uma resistência, é a resistência do analista” (Lacan, 1985, p.287). Quer dizer, é a essa resistência que somos convocados a falar do nosso lugar de analista. Está resistência nos angustia, nos deixa sem palavras. “A boa vontade do analisante não encontra jamais nada pior que a resistência do analista” (Lacan, 1977, classe 4). Sendo assim, a resistência é do analista na medida em que para o analisante é necessário que ele cumpra com a regra fundamental da psicanálise, basta somente que ele fale tudo o que lhe vem a mente sem censuras, daí em diante para que haja análise tem que haver escuta, logo o analisante está falando, está ocupando o seu lugar na cadeia discursiva, basta que o analista ocupe o seu, que deve ser o de escuta.

Para que haja escuta há que romper minimamente a resistência, e isso ocorrerá na medida em que o analista sair da inércia em que se encontra. É necessário que ele se deixe perturbar pelas palavras do analisante, que se deixe angustiar, de modo que aí pode ele também avançar na escuta analítica e fazer o analisante avançar em sua análise.
Diante dos inúmeros lugares de alojamento da resistência, lugares esses incontáveis e inomináveis previamente, parece que o ponto central circunscreve-se em que medida estamos dispostos a nos deixar inquietar pelas palavras e reconhecer as nossas limitações e resistências para então podermos, e somente desta forma, ir mais adiante.   
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